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Senhores (as) Deputados (as), 

 

 A Academia Brasileira de Ciências e a Sociedade Brasileira para o Progresso da Ciência em 

conjunto com as demais entidades representantes da Comunidade Científica rechaçam os atos violentos 

praticados contra o Instituto Royal, em São Roque-SP, que realiza estudos de avaliação de risco e 

segurança de novos medicamentos. 

 É importante esclarecer a sociedade brasileira sobre o importante trabalho de pesquisa 

realizado no Instituto Royal voltado para o desenvolvimento do Brasil. O Instituto foi credenciado pelo 

Conselho Nacional de Controle em Experimentação Animal (CONCEA) e cada um de seus projetos 

avaliados e aprovados por um Comitê de Ética para o Uso em Experimentação Animal (CEUA), 

obedecendo em todos os aspectos ao estabelecido pela Lei Arouca, número 11.794, aprovada pelo 

Congresso Nacional em 2008. Esta lei regulamenta o uso responsável de criação e utilização de animais 

em atividades de ensino e pesquisa científica, em todo o território nacional, impedindo que a vida 

animal seja sacrificada em vão. 

 Saibam os cidadãos brasileiros que o CONCEA conta em seus quadros com representantes das 

Sociedades Protetoras de Animais legalmente estabelecidas no País, e que na história da medicina 

mundial, descobertas fundamentais foram realizadas, milhões de mortes evitadas e expectativas de vida 

aumentadas, graças à utilização dos animais em pesquisas para a saúde humana e animal. 

O Instituto Royal é dirigido pelo Prof. João Antonio Pegas Henriques, Membro Titular da Academia 

Brasileira de Ciências e sócio ativo da SBPC, pesquisador 1-A do CNPq, orientador de programas de pós-

graduação, sempre criterioso, competente. Este Instituto é de sobremaneira importante para que o 

Brasil venha se capacitar de forma efetiva na produção de medicamentos e insumos para a saúde 

humana e animal. 

 É fundamental que as autoridades, mas principalmente que a sociedade em geral, impeçam atos 

equivocados que destroem anos de importante atividade científica, e garantam as atividades de 

pesquisa desenvolvidas nas Universidades e Instituições de Pesquisa brasileiras. 

Atenciosamente, 

 

        
        HELENA B. NADER                       JACOB PALIS 
       Presidente da SBPC                   Presidente da ABC 


